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RESUMO. O artigo propõe o conceito e o mecanismo parafisiológico 
de constituição da paracicatriz do mentalsoma. A metodologia utilizada 
baseou-se no levantamento bibliográfico, na casuística vivenciada pelo 
autor e nas observações no Evolutiarium enquanto consciencioterapeuta. 
Apresenta hipóteses da base fisiopatológica dos distúrbios paraideativos 
consolidados no paracérebro, responsáveis pelo engessamento da matriz 
cognitiva pessoal. Aborda os principais aspectos consciencioterapêuticos 
catalisadores do processo de paracicatrização centrados no mecanismo 
de flexibilização autocognitiva. Por fim, discorre sobre os efeitos ho-
meostáticos advindos da autocura mentalsomática.  

Palavras-chave: autocognição; distúrbios paraideativos; autocura; ho-
meostase.

RESUMEN. El artículo propone el concepto y el mecanismo parafisio-
lógico de la constitución de la paracicatriz del mentalsoma. La metodo-
logía utilizada se basó en la revisión bibliográfica, en la casuística expe-
rimentada por el autor y en las observaciones en el Evolutiarium como 
conciencioterapeuta. Presenta hipótesis sobre la base fisiopatológica de 
los disturbios paraideativos consolidados en el paracerebro, responsa-
bles por el endurecimiento de la matriz cognitiva personal. Aborda los 
principales aspectos conciencioterapéuticos catalizadores del proceso de 
paracicatrización centrados en el mecanismo de flexibilización autocog-
nitiva. Por último, analiza los efectos homeostáticos resultantes de la au-
tocura mentalsomática. 

Palabras clave: autocognición; disturbios paraideativos; autocura; ho-
meostasis. 

 ABSTRACT. The article proposes the concept and paraphysiological 
mechanism underlying the constitution of the mentalsoma parascar. The 
methodology employed involved a bibliographic survey, the author’s 
case experience, and the observations at the Evolutiarium as a conscien-
tiotherapist. It presents hypotheses regarding the pathophysiological ba-
sis of paraideative disorders, which are consolidated in the parabrain and 
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contribute to the rigidity of the personal cognitive matrix. It addresses 
the main conscientiotherapeutic aspects that catalyze the paracicatriza-
tion process focusing on the mechanism of self-cognitive flexibility. Fi-
nally, it discusses the homeostatic effects resulting from mentalsomatic 
self-cure. 

Keyword: self-cognition; paraideative disorders; self-cure; homeostasis. 

INTRODUÇÃO

Cicatrização. Na medicina, a cicatrização é o processo de reparação do corpo 
físico, no qual o tecido danificado é substituído por outro fibroso, formando uma cicatriz  
e, em geral, deixando marca (Houaiss, 2007). 

Paracicatrização. O termo paracicatrização é utilizado na Conscienciologia para 
descrever processos curativos de parapatologias relacionados aos paracorpos da consciên-
cia, analogamente à cicatrização do soma.  

Evolução. A paracicatriz é simbolizada também por marca, a qual representa auto-
cura de doenças conscienciais anticosmoéticas, gerada a partir de autesforços e reciclagem 
intraconsciencial. Segundo Vieira (2011, p. 30), “a consciência mais experiente e mais 
evoluída é aquela que traz mais paracicatrizes em seu holossoma.”

Objetivo. Neste artigo, propõe-se conceituar paracicatriz do mentalsoma, apre-
sentar hipóteses do mecanismo de constituição paracicatricial e demonstrar os efeitos ho-
meostáticos no holossoma e na intraconsciencialidade. 

Definologia. A paracicatriz do mentalsoma é a marca experiencial vincada no pa-
racorpo do discernimento, resultante da autocura de distúrbios paraideativos, representan-
do aprendizado ou mérito evolutivo da consciência.

Sinonimologia: 1. Autorresolução paraideativa. 2. Autocura cognitiva. 3. Autorre-
ciclagem intelectiva. 

Antonimologia: 1. Cicatriz somática. 2. Paracicatriz do psicossoma. 3. Autocura 
emocional. 

Motivação. A motivação para pesquisar essa temática surgiu no Círculo Men­
talsomático número 579 (Rossa, 2023, online), sobre Cicatriz Mentalsomática, no qual  
o autor percebeu conexão do conteúdo debatido com a autoconsciencioterapia, por hipóte-
se, iniciada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Bibliografia. Observou-se bibliografia escassa relacionada à paracicatriz do men­
talsoma. Em geral, as referências encontradas abordam a especialidade Paracicatrizaciolo-
gia com enfoque no psicossoma.

Psicossoma. A paracicatriz do psicossoma refere-se à autocura de feridas, trau-
mas, abalos ou outros tipos de distúrbios emocionais decorrentes de retrovivências trau-
máticas ao longo da seriéxis, constituindo êxito autevolutivo da consciência (Almeida; 
Haymann & Remedios, 2022, p. 602).

Lacuna. Observou-se lacuna quanto à descrição da autorremissão dos distúrbios 
de ordem mentalsomática. Foi proposto verbete com o mesmo tema para o Dicionário 
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de Consciencioterapeuticologia, o qual foi debatido com outros consciencioterapeutas, 
suscitando a ideia de escrever artigo para ampliar as pesquisas e abordar as relações com 
a Homeostaticologia. 

Metodologia. A metodologia aplicada teve por base a vivência do autor no proces-
so de paracicatrização mentalsomática, as observações no Evolutiarium enquanto cons-
ciencioterapeuta e a pesquisa bibliográfica sobre o tema.

Estrutura. O artigo está organizado em 4 seções: 

I.	 Autocognição.
II.	 Distúrbios paraideativos.
III.	 Consciencioterapeuticologia.
IV.	 Homeostaticologia.

I.   AUTOCOGNIÇÃO

Autocognição. “A autocognição consciencial é o nível pessoal do autoconheci-
mento expresso pelo grau de compreensão teática e de vivência autoconsciente das rea-
lidades e pararrealidades intraconscienciais, interconscienciais e do Cosmos” (Almeida, 
Haymann & Remedios, 2022, p. 130).

Dinâmica. Tal autocognição é organizada sob a forma de complexa estrutura dinâ-
mica. De acordo com Guimarães (2023, p. 15.676):

 “A estrutura cognitiva é a matriz da fisiologia e parafisiologia da cognição 
da conscin, homem ou mulher, capaz de sustentar o modus operandi pelo qual 
acessa, processa e responde às variadas fontes de estímulos provenientes da 
intra e extrafisicalidade, dos fatos e parafatos.” 

Atributologia. A estrutura ou matriz cognitiva caracteriza-se pelo conjunto de múl-
tiplos atributos mentaissomáticos que interagem entre si, englobando operações mentais, 
tais como: análise; categorização; classificação; codificação; comparação; decodificação; 
diferenciação; discriminação; identificação; integração; lógica multiplicativa; orientação 
espacial e temporal; pensamentos analógico, hipotético, inferencial, lógico, silogístico  
e transitivo; raciocínios dedutivo e indutivo; representação mental; segregação; sequencia-
ção; seriação e síntese (Ibid.).

Esquema. Por meio da autocognição, os mundos interno e externo adquirem 
significado, o qual tende a se estruturar mediante esquemas e paraesquemas cognitivos 
relativamente estáveis, orientando a seleção, codificação, organização, armazenamento  
e recuperação de informações. 

Autoparadigma. Essa estruturação funciona ao modo de autoparadigma − sistema 
de referências da consciência −, de filtro ou lente determinantes da maneira pela qual os 
fatos e parafatos são percebidos, parapercebidos e conceitualizados. 

Paragenética. A estrutura cognitiva é composta por ideias e conceitos adquiridos  
a respeito da intraconsciencialidade e da extraconsciencialidade, construídos a partir 
do processamento de inúmeras experiências armazenadas no paracérebro ao longo da  
seriéxis.
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Interação. O paracérebro é o substrato da matriz do conhecimento do atual cérebro 
físico da conscin (Machado, 2025, p. 49). Por outro lado, as experiências e aprendizados 
na dimensão intrafísica modificam conteúdos paracerebrais antigos consolidados, em ra-
zão da interação parafisiológica cérebro-paracérebro.

Parafisiologia. O desenvolvimento de atributos mentaissomáticos favorece a qua-
lificação autocognitiva, tornando o conhecimento mais próximo da realidade e da parar-
realidade e, consequentemente, evolutivamente coerente. 

Paradigma. O processamento intelectivo é expandido por meio dos pilares do 
Paradigma Consciencial, a exemplo da holossomaticidade, multidimensionalidade, bioe-
nergética e multisserialidade. “A autocognição torna-se mais sofisticada quando envolve 
a evolução consciencial, a Cosmoética, a priorização evolutiva e a Interassistenciologia” 
(Vieira, 2014, p. 165).

II.  DISTÚRBIOS PARAIDEATIVOS 

Distúrbios. Os distúrbios paraideativos são constructos mentais distorcidos da 
realidade e da pararrealidade, disfuncionais quanto à evolução consciencial, cristalizados 
no paracérebro, capazes de perdurar por séculos ou milênios.

Parafisiopatologia. Mecanismos parapatológicos relacionam-se à consolidação de 
conteúdos cognitivos antievolutivos. Eis, em ordem funcional, 11 hipóteses parafisiopato-
lógicas convergentes e relacionadas à gênese dos distúrbios paraideativos:

01.	 Inflexibilidade. A inflexibilidade cognitiva é a concepção rígida e engessada 
da realidade, fechada a neoideias, neoconstructos, neoverpons ou neoperspectivas. Está 
em grande parte relacionada ao apego das consciências a determinados sistemas de co-
nhecimentos e valores, formatados e inflexíveis, os quais as direcionam ou conduzem, 
mantendo sentimento ilusório de segurança. 

02.	 Apriorismose. A apriorismose é efeito direto da inflexibilidade cognitiva;  
“é o estado ou condição de a conscin raciocinar somente a priori, a partir de elementos 
prévios fixados, sem exame, análise, verificação ou flexibilidade, independentemente dos 
fatos ou parafatos” (Almeida; Haymann & Remedios, 2022, p. 84). A apriorismose está na 
base da formação de crenças, preconceitos, tradicionalismos, dogmas e fanatismos.

03.	 Ignorância. A ignorância quanto à evolução consciencial forma constructos 
e interpretações parciais, limitadas e distorcidas da realidade multidimensional sustenta  
a condução intrafisicalizada da vida e a falta de cosmovisão nas análises.  

04.	 Emocionalismo. O emocionalismo, ou seja, a manifestação de caráter psi-
cossomático acrítico, constitui a base para a formação e manutenção da pensenidade irra-
cional e anacrônica, expressas em medos disfuncionais, crenças religiosas, subjugações, 
obediências acríticas ou expectativa de salvacionismo.

05.	 Anticosmoética. A baixa autocognição quanto à importância de princípios 
cosmoéticos para se viver contribui para a consolidação de comportamentos parapato-
lógicos, a exemplo da busca obsessiva por poder temporal, fama e prestígio, com a ideia 
errônea de tais condições serem vantajosas e superiores para a vida, inclusive com falsa 
sensação de invulnerabilidade. 
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06.	 Fechadismo. O fechadismo consciencial aprisiona o indivíduo a determinada 
área de conhecimento, impedindo a abertura para novas possibilidades cognitivas. A lide-
rança intelectiva anticosmoética, vivenciada no passado por muitos intermissivistas em 
diversas áreas, constitui exemplo típico de parapatologia ideativa, caraterizada por visão 
parcial, distorcida e enviesada da realidade consciencial. Trata-se de condição de difícil 
reciclagem, devido ao orgulho e à arrogância de se achar já detentor de amplo saber e con-
sequente desprezo por outras linhas de pesquisa.

07.	 Lavagem. Ideias antievolutivas e de comportamentos condicionados, repri-
midos e submissos − de natureza política, religiosa ou científica − podem ser estrate-
gicamente inculcadas por meio das lavagens subcerebrais. As vítimas, emocionalmente 
vulneráveis, são facilmente manipuladas, seja por medo ou pela sedução holochacral mal-
-intencionada, reduzindo a lucidez e o autodiscernimento diante de conceitos distorcidos 
e irracionais.

08.	 Autassédio. “O assédio mentalsomático é aquele instalado a partir do trafar 
mentalsomático capaz de afetar o processo cognitivo e perceptivo da conscin” (Vieira, 
2003, p. 432). É o caso de atributos mentaissomáticos utilizados de modo distorcido, por 
meio de monoideísmos, acriticidade, dispersividade, entre outros. O autassédio é poten-
cializado e cronicificado pela assedialidade de grupos com padrões pensênicos parapato-
lógicos afins.

09.	 Ideologias. A ideologia é o conjunto de crenças, valores e atitudes sustentado 
por determinado grupo social, refletindo os próprios interesses, convicções e condutas, 
sejam morais, religiosas, políticas ou econômicas (Johnson, 1997, p. 126). Ela serve tanto 
para manter o status quo quanto para reivindicar mudança. Muitas vezes, assume caráter 
rígido, sectário e heterassediador.

10.	 Autoconceito. A representação cognitiva de si mesmo também pode se apre-
sentar distorcida. O realismo evolutivo faculta a todas as consciências utilizarem o máximo 
dos potenciais pessoais em prol da autevolução. A falsa ideia de ter capacidades além ou 
aquém da realidade torna as autorrealizações conscienciais disfuncionais.

11.	 Viés cognitivo. Os vieses cognitivos atuam ao modo de selecionar e direcionar 
a autopercepção, o julgamento e a interpretação dos fatos, parafatos ou informações para 
reforçar os autoconstructos já consolidados e evitar a desconstrução destes. Assim, as irra-
cionalidades e ilogicidades são perpetuadas e não contestadas. 

Autodiagnóstico. O questionamento do autoconhecimento adquirido é conduta 
essencial para a identificação e reconhecimento de distúrbios paraideativos pessoais, pos-
sibilitando, às consciências motivadas, o detalhamento dos mecanismos cognitivos para-
patológicos.

III. CONSCIENCIOTERAPEUTICOLOGIA

Flexibilidade. A base do processo de autocura de distúrbios paraideativos, ou 
constructos distorcidos e disfuncionais da realidade e evolução consciencial, é a aquisição 
teática e crescente de flexibilidade cognitiva, ou seja, da habilidade de absorver novos co-
nhecimentos conscienciais prioritários e adaptados às necessidades evolutivas incessantes, 
capazes de reestruturar a matriz cognitiva pessoal e ampliar o nível de manifestação de 
atributos mentaissomáticos. 
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Autoconvicções. A flexibilização autocognitiva é complexa, pois se por um lado  
a consciência necessita de autoconvicções e princípios cosmoéticos sólidos para direcio-
nar a vida, por outro, precisa estar atenta às certezas pessoais, a fim de não se torna-
rem absolutas e indissolúveis, estagnando a autevolução. O desafio constante é encontrar  
o equilíbrio entre o autoortabsolutismo e a flexibilidade pensênica diante da realidade  
e pararrealidade que se faz presente.

Autocura. O processo de autocura inicia-se com a confrontação dos autoparadig-
mas cristalizados, ao modo de crenças religiosas, ideologias políticas anacrônicas ou cien-
tificidade eletronótica, questionando-se sobre as autoconvicções até então inverificadas, 
possibilitando a flexibilização da matriz cognitiva pessoal. 

Saturação. A viragem autocognitiva evolutiva tende a ocorrer, na maioria dos ca-
sos, devido à autossaturação das manifestações pessoais e coletivas em determinada linha 
ideológica, tanto pela observação dos resultados externos quanto pela alta carga de sofri-
mento íntimo. É o caso da percepção de causalidade da ideia beligerante de dominação de 
outros povos para a manutenção da estabilidade e segurança do próprio grupo.

Autoconsciencioterapia. O Curso Intermissivo (CI) tem papel fundamental no 
choque de realismo e autolucidez. A partir do abertismo e da predisposição da consciex, 
após reconhecimento sincero dos equívocos gerados pelos distúrbios paraideativos, passa 
a desconstruir as distorções autocognitivas e a construir neocognições e neoparaengramas 
cosmoéticos e homeostáticos (Fernandes, 2022, p. 105 a 109), com base no Paradigma 
Consciencial, novo sistema de referências, flexível, autocientífico, universalista e evolu-
tivo. Vale ressaltar que a estruturação funcional do neoparadigma demanda, a princípio, 
algumas vidas, a depender dos autesforços volitivos empregados. 

Neoautocognição. As neoautocognições evolutivas, colocadas de modo tarístico 
para a consciex na intermissão, em muitos casos ajudam a induzir cosmoeticamente ma-
neiras diferentes de pensenizar sobre coisas antigas e apresentar novas realidades ainda 
não pensadas, a serem sedimentadas pela vivência teática na próxima vida intrafísica. 

 “A indução intermissiva é o neopensene, a neoverpon, o neoconteúdo, o neo-
constructo, a neoideia, o neoconceito ou o neorraciocínio, atuando na condição de indício 
indutor cosmoético para a consciex –, consciência extrafísica, aluna do Curso Intermissi­
vo (CI), pré-ressomático –, chegar a determinada decisão essencial para o próprio futuro 
imediato, principalmente quanto à consecução da programação existencial (autoproéxis) 
na próxima vida humana, quando tornar-se-á conscin – consciência intrafísica –, depois da 
ressoma (renascimento somático) manifesto, dentre os próprios pensenes inatos” (Vieira, 
2023, p. 18.856).

Descensão. A maioria dos intermissivistas, ex-líderes anticosmoéticos ou amauró-
ticos do passado em diferentes áreas, precisa passar pelo processo de descensão cosmo­
ética, reciclando de modo profundo traços remanescentes de orgulho, arrogância, vaidade 
ou tendências egoísticas, para alcançar o abertismo e a flexibilidade cognitiva necessárias 
para a ascensão evolutiva. 

Paraclínica. As reciclagens existenciais e intraconscienciais podem ser catali-
sadas nos atendimentos consciencioterápicos. Os recursos paraterapêuticos empregados 
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auxiliam nos desbloqueios encefálicos e na recuperação de lucidez adquirida no CI, con-
tribuindo para catalisar paracicatrizações mentaissomáticas e iniciar novos processos de 
autocura.

Predominância. Os distúrbios conscienciais manifestam-se em todo o holossoma, 
variando quanto à predominância do veículo afetado e aos resultados das autoprescrições 
paraterapêuticas. 

Psicossoma. As feridas emocionais ficam gravadas predominantemente no psicos-
soma, cujas paracicatrizes qualificam a expressão da afetividade. 

Mentalsoma. As parapatologias ideativas correspondem principalmente ao men-
talsoma, cujas paracicatrizes mentaissomáticas expandem a matriz cognitiva, tornando-a 
mais flexível e coerente com as realidades e pararrealidades. 

IV.	HOMEOSTATICOLOGIA

Parafisiologia. Por hipótese, as autocuras exitosas dos distúrbios paraideativos fi-
xam-se no paracérebro da consciência, ao modo de marcas evolutivas. O processo de para-
cicatrização mentalsomática parece ser consolidado de modo gradativo a partir da teática 
reciclogênica e vivências interassistenciais cosmoéticas.

Homeostase. As marcas evolutivas contribuem para a melhoria e qualificação da 
homeostase intraconsciencial e holossomática, sobretudo por meio da redução ou elimina-
ção de pensamentos anticosmoéticos e estagnadores da evolução. Além disso, promovem 
a ampliação da base de dados da matriz intelectiva, possibilitando novas associações de 
ideias e criação de neoconceitos, facultando a autodesassedialidade e a ortopensenidade.

Expressão. A qualificação evolutiva dos pensamentos contribui diretamente no re-
processamento psicossomático, favorecendo a manifestação mais funcional das emoções 
e a expressão de sentimentos elevados de padrão energético assistencial. 

Cosmoética. A expansão autocognitiva também possibilita pensenização mais uni-
versalista e cosmoética, priorizando o melhor para a evolução das consciências, expandin-
do a percepção da holocarmalidade e a conscientização das consequências dos próprios 
atos. A qualificação da cosmoeticidade reflete-se no saldo evolutivo das relações inter-
conscienciais. 

Autodiscernimento. O resultado homeostático torna-se aferível pelo nível de au-
todiscernimento, com verificação crescente da taxa de acertos pró-evolutivos, de liberta-
ções grupocármicas e de expressão do livre-arbítrio.

Autodiagnóstico. As paracicatrizações mentaissomáticas podem ser autodiagnos-
ticadas observando-se as reações e comportamentos diante da exposição a determinadas 
áreas, temas ou ideias de grande afinidade e interesse. Eis, em ordem funcional, 8 mani-
festações pensênicas indicativas de autocura cognitiva:

1.	 Paragenética. Assuntos de interesse pessoal com os quais a conscin esteve en-
volvida preteritamente tendem a se insinuar na vida intrafísica atual sem exercer influência 
nosográfica. 
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2.	 Antagonismo. Os pontos anteriormente conflitantes e anticosmoéticos não 
geram repulsa ou rechaço, e sim postura tarística de apontar os aspectos antievolutivos 
conjuntamente aos contrapontos evolutivos.

3.	 Discordância. Ao invés de tentar convencer ou demonstrar ter a razão para 
vencer uma discussão, as incoerências e discordâncias evolutivas alheias são tratadas com 
postura interassistencial.

4.	 Emocionalismo. Não há mais o predomínio de medo, raiva, desprezo ou indig-
nação anticosmoética com as irracionalidades antievolutivas do outro, adotando-se padrão 
de acolhimento fraterno interassistencial.

5.	 Debate. Ocorre abertura para debates de modo construtivo, com entendimento 
melhor de outras opiniões e colocação dos próprios pontos de vista sem apaixonamentos, 
tentativas de manipulação nem convencimento alheio. 

6.	 Fixação. As ideias irracionais não geram mais monoideísmos ou conflito íntimo, 
tendo-se clareza quanto a ilogicidades descontruídas teaticamente e a racionalidade evo-
lutiva das neoconcepções. 

7.	 Assedialidade. A evocação ou a discussão de conteúdo anticosmoético não 
causa autassédio e as exposições pessoais sobre o assunto contribuem para a heterodesas-
sedialidade.

8.	 Assistência. A assistência aos “ex-aliados” anticosmoéticos do passado ocorre 
de modo otimizado e autoconsciente, devido ao aproveitamento do conhecimento ad-
quirido e rapport com consciências afins.

Casuística. Este autor teve forte influência do catolicismo por parte da família 
nuclear durante a infância e início da adolescência, participando dos ritos tradicionalistas, 
mas com inúmeros questionamentos sobre diversos preceitos e dogmas, além da leitura de 
outras linhas de conhecimento. Aos 15 anos de idade, ao sair de casa para estudar em outra 
cidade, houve distanciamento do holopensene familiar religioso, favorecendo a recupera-
ção de cons do CI.

 Expansão. No mesmo ano da mudança, em determinado dia, ao passar por igreja 
católica, houve intuição de entrar e assistir parte da missa celebrada. Após alguns minutos 
ouvindo o padre, ocorreu expansão de consciência, ampliação da lucidez e autodiscerni-
mento, vindo ideia em bloco: isto não faz mais nenhum sentido para mim, momento no 
qual ficaram claras e óbvias inúmeras incoerências e irracionalidades evolutivas naquele 
holopensene.

Hipótese. A hipótese mais provável é que o processo de maxidissidência do grupo 
religioso católico tenha se iniciado no Curso Intermissivo (CI). Após muita autorreflexão, 
heteresclarecimento e aumento da cosmovisão, proporcionado pelo acesso à holomemória 
de experiências pretéritas no contexto, este autor, nesta vida intrafísica, sedimentou os 
paraneoconceitos, mesmo com a ressoma junto ao grupocarma com holopensene religioso.

Etapas. Após o acesso aos conceitos da Conscienciologia e, consequentemente, 
maior recuperação de lucidez, houve a fase de superação de antagonismos às ideias reli-
giosas e de tentativas de convencer o outro sobre o novo autoparadigma. 
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Autoconsciencioterapia. As autorreciclagens efetivaram-se principalmente pela 
vivência da Descrenciologia, por meio de autexperimentações e análise crítica de fatos  
e parafatos enquanto fonte de conhecimento e autodirecionamento evolutivo, além de au-
toposicionamentos firmes perante conscins e consciexes.

Palestra. Durante palestra pública de Consciencioterapeuticologia em Porto Ale-
gre, realizada por este autor em auditório de hospital, houve expansão do mentalsoma  
e parapercepção de assistência ao público intra e extrafísico presente, a partir da exposição 
sobre o princípio da descrença, com amparo ostensivo e aumento da força presencial. 

Interassistência. Na atualidade (Ano-base: 2025), o foco é realizar o máximo de  
interassistência aos grupos ligados ao catolicismo, aproveitando o rapport decorrente  
de retrovidas nesse contexto, incluindo, sem exceção, todos os credores, com o máximo 
fraternismo possível. 

Síntese. O resultado do acúmulo de paracicatrizes mentaissomáticas é a ampliação 
do autoconhecimento evolutivo, devido à expansão da estrutura ou matriz cognitiva e do 
desenvolvimento de atributos conscienciais, evidenciado pelo grau de sabedoria mani
festo.

Sabedoria. A sabedoria expressa o nível mais elevado e consistente de conheci-
mento já assimilado pelo indivíduo (Abbagnano, 2000, p. 864), demonstrado essencial-
mente pelo autodiscernimento. Eis, em ordem alfabética, 5 características relacionadas  
à sabedoria: 

1.	 Autexperiência: provém da Paragenética e da Holobiografia pessoais (Vieira, 
2014, p. 1.497) e reflete a experiência multimilenar acumulada e a autorreflexão sobre os 
erros e acertos evolutivos do passado.

2.	 Autoconhecimento: envolve o conhecimento profundo de si mesmo e de dife-
rentes áreas do saber, revelando o grau de polimatia pessoal.

3.	 Autoparapsiquismo: emprega a avaliação multidimensional na solução de di-
ficuldades evolutivas simples e complexas.

4.	 Evolutividade: avalia as melhores possibilidades evolutivas, cosmoéticas e in-
terassistenciais nas condutas pessoais.

5.	 Flexibilidade: engloba a capacidade de adaptação e autorreciclagem conforme 
surgem novos desafios evolutivos.

Sabedoriologia. Segundo Vieira (2014, p. 1.497), a sabedoria deriva da acumula-
ção de experiências cosmoéticas. Significa portar saber evolutivo prioritário, autocogni-
ção, autevolução, autovivência, harmonia, sensatez, justiça e habilidade evolutiva. 

CONCLUSÃO

Conceito. A hipótese do conceito de paracicatriz do mentalsoma é sustentada 
pelas autexperimentações e, principalmente, pela resolução de distúrbios paraideativos, 
iniciada ou catalisada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e assentada na vida 
intrafísica consecutiva.
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Flexibilidade. A flexibilidade cognitiva é mecanismo chave para sair da condição 
de autoconhecimento restrito, rígido, engessado, parcial e distorcido das realidades intra 
e extraconscienciais, permitindo a aquisição crescente de neoautoconcepções evolutivas.

Paradigma. A teática do Paradigma Consciencial na vida intrafísica é essencial 
para recuperar a lucidez e dar continuidade ao processo de flexibilização e expansão da 
estrutura autocognitiva em curso.

Homeostase. O processo de paracicatrização mentalsomática pode ser mensurado 
pelo desenvolvimento e qualificação dos atributos conscienciais e ampliação da homeos-
tase holossomática e intraconsciencial, além da crescente interassistencialidade a conscins 
e consciexes relacionadas aos processos de autorreciclagens pessoais. 

Sabedoria. Por fim, a capacidade pessoal de expressar sabedoria frente às injun-
ções mais críticas da vida revela o acúmulo de paracicatrizes mentaissomáticas e a conse-
quente qualificação cosmoética da autopensenização.
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